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DOIS ASSUNTOS EM UM ARTIGO
Rabisco estas notas enquanto ouço

"Song for the soul", "Música para a

Alma", do grupo vietnamita "Daydream".
Enquanto as faixas seguem sua sequen­
cia normal, vou alinhando os pensamen-

.

tos para falar sobre dois assuntos, apa­
rentemente um não tem nada a ver com

o outro ... mas, tem tudo a ver.

Os jornais publicaram declaração do
vereador Paulo Cesar Rossi convocando
os alfredenses a assinar o peblicisto pela
redução da propriedade rural em 35 mó­
dulos fiscais. Numa rápida pesquisa pela
internet fiquei sabendo que o plebiscito
organizado pelo PT, a nível nacional re­
colheu míseras 500 mil assinaturas, du­
rante uma campanha que levou vários

-

meses, mostrando que nosso povo não

quer essa redução. A Constituição Bra­
sileira apesar de muito falha em algunf
pontos garante o princípio da propriedarde privada, a livre iniciativa e a liberdade .

individual. Sobre a propriedade privada'
paira o peso da função social.

Vamos analisar esta imposição do
PT do ponto de vista filosófico, moral e

econômico. Não vou analisar do ponto de
vista político pois para o Partido dos Treba-

-Ihadores, popularidade é uma coisa que
se adquire com grandes verbas distribu­
ídas à mídia, falada, escrita e televisada.

A filosofia nos ensina que o ser bu-

mano é um ser livre, pensante e desi­
gual. Igualitária é apenas a condição
humana, mas são desiguais enquanto
seres com diversas qualidades e defei­
tos. Uns mais inteligentes, outros menos,
uns mais habeis, outros sem habilidade,
uns mais conquistadores, outros menos.

Os progressos dos países, reflete esta

afirmação muito bem. Povos que cer­

ceiam esta liberdade estagnam e por
vezes desaparecem.

Limitar os bons anseios humanos,
seja de qualquer forma for é uma violên­
cia contra a própria natureza. Num país de
dimensões continentais como o nosso,
onde as terras improdutivas em proprie­
dade do Poder Público estão acima de
50%, em que famílias indigenas tem o

direito a áreas mil vezes superior ao nu­

mero de membros, não se 'pode limitar a
prcpriedade de quem trabalha e produz.

'É imoral dar igualitariamente o mes­

mo prêmio a todos não levando em conta
os vários requisitos morais como força de
vontade, agilidade de discernimento, co­

nhecimento de situações. Aqueles que ti­
veram mais agilidade e discernimento não

poderão se desenvolver ficando restrito ao

tamanho imposto pela limitação. Imagi­
nemos uma família com 6 membros, pai,
mãe e 4 filhos. Os filhos crescem, os pais
adquirem mais terras pensando em dividir

com os filhos quando estiverem grandes.
Pela lei que o PT quer impor ao Brasil, isso
não poderá. O limite alcançado não pode­
rá ser ultrapassado e a divisão deverá ser

apenas nos poucos modulos que a lei lhe
permitirá se estabelecer.

Econômicamente falando, esta limi­
tação será um verdadeiro caos. Á agri­
cultura, além da Indústria e do Comércio
sustentam os gastos governamentais.
Cortar um dos pés deste tripé equivale
a desequilibrar a economia brasileira. A
Agricultura brasileira é organizada com

os mais variados tamanhos de proprie­
dades, cada qual tem um papel funda­
mentai na economia agricola brasileira.
As agroindústrias representam um forte
parceiro na exportação de alimentos,
na balança comercial e portanto no PIB.

Quem entende um pouquinho de mate­
mática sabe o que significa a limitação
deste setor. O Brasil deixará de ser o ce­

leiro do mundo e passará a ser deficitá­
rio, prejudicando até mesmo a produção
de alimentos dentro de nossas fronteiras.

Falei do tripé da economia nacional:
agricultura (englobando também a pe­
cuária), Indústria e Comércio. A minha
amiga leitora, meu amigo leitor, pensa
que ficaria só nisso, ou seja, limitar as

propriedades rurais? Se o Brasil deixar
que esta aberração se transforme em lei,

pode esperar: os comércios, as indústrias
e as residencias também serão afetadas,
à semelhança do que ocorre nos países
comunistas. Em Cuba, por exemplo, as

antigas e grandes mansões foram li­
mitadas em seu tamanho, cabendo a

cada família um quarto. Isso mesmo,
um quarto para cada família. Cozinha e

banheiros em comum. É isso o que você

quer para o futuro dos seus filhos7
. O sonho socialista de limitar a pro­

priedade rural não para aí, depois vem a

jndústria, depois o comércio e finalmen­
te a propriedade urbana. Estará aí impos­
to um regime totalitário. A imposição da
censura ou a compra de espaços publici­
tários nos meios de comunicação social
visa justamente impedir que você leitor
fique sabendo destas questões.

O outro assunto que eu queria abordar
é sobre o final do curso de arte educativa

.

que o Prof. Jorge Kuntze ministrou às pro­
fessorasdo ensino municipal. Gostei muito .

de todo o desenvolvimento dos trabalhos
e da forma como o jovem professor co­
nhecia e apresentava o tema. Excelente ar­

tista, mas péssimo em História e é sobre as

afirmações que ele fez que 'eu gostaria de
comentar. Mas fica para o próximo artigo.

Puxa ... como é bom ouvir música de
boa qualidade I Os pensamentos fluem e

a escrita avançai.

PALAVRA DO PREFEITO • SAMU,REALlDADEEMALfREDOWAGNER
.

'REFIno FORMIGA

Um veículo do SAMU está ex­

posto em frente à Secretaria da
Educação, chamando a atenção e

curiosidade de todos os que pas­
sam. As perguntas que fazem são
muitas e com razão. Afinal, quan­
do vai entrar em operação, quem
conseguiu, por que está parado,
etc. Conseguimos a doação deste
veículo para o município com a

ajuda de Paulo Bornhausen e Cesar

Souza Junior. A unidade ainda não

pode operar pois necessita a con­

tratação de equipe especializada.
Um Projeto de Lei do Executi­

vo foi encaminhado à Câmara de
Vereadores que aprovou o recebi­
mento da doação e a contratação
da equipe. Esta unidade do SAMU
foi pedida para uso exclusivo em

nosso município, melhorando as­

sim o atendimento a emergências.

Em novembro, provavelmente ela
já estará em operação. Você pode
acompanhar também o avanço
das obras no Posto de Saúde. A
Unidade de Saúde do Centro está
tomando forma e mostrando que
será uma referência na região. A
Saúde é uma das prioridades em

nossa administração e temos tra­
balhado para melhorar o atendi­
mento neste setor.
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SAIBA COMO
PRESERVAR OS
NUTRIENTES DOS

ALIMENTOS

Como já falamos em

edições anteriores, para se

ter uma alimentacão saudá­
vel é necessário cónsumirmos
uma alimentação variada que
contenha os nutrientes neces­

sários para um bom funciona­
mento do organismo.

Assegurar a integridade
e a quantidade destes ele­
mentos nutritivos não é tarefa
muito fácil, pois a perda de nu­

trientes dos alimentos tem iní­
cio já nos campos de produção
e continua na longa jornada
até as nossas casas. Depen­
dendo da forma como utiliza­
mos estes alimentos, tanto no

pré-preparo como no preparo,
pode estar se acentuando ain­
da mais esta perda.

O cuidado na seleção
e compra dos alimentos é
importantíssima. Nesse mo­

mento é fundamental obser­
var a aparência, cor, textura
e odor dos alimentos. No
caso dos industrializados,
recomenda-se não comprar
produtos com embalagens
abertas e latas amassadas
ou estufadas.

No pré-preparo que com­

preende a limpeza, lavagem e

os cortes, um bom exemplo da
perda dos nutrientes é o hábi­
to de descascar e picar batata,
cenoura e beterraba antes de
cozinhá-Ias, pois além de au­

mentarmos a exposição des­
ses alimentos, tirarmos a sua

barreira de proteção.
Na hora do preparo para

obter uma alimentacão mais
nutritiva, valem as seguintes
dicas:

·Cozinhe os alimentos
com pouca água e em curto

tempo. Se possível optar pelo
cozimento a vapor;

·Os legumes e tubérculos
devem ser cozidos com casca;

·Não cozinhe demais os

COLUNISTA
NEUS

I e -

gumes. Isso evita a perda de
vitaminas e minerais;

·Reutilizar a água do pre­
paro dos alimentos para fazer
arroz, feijão, sopas e molhos,
pois ela é rica em nutrientes e

sais minerais;
-Corte os vegetais ime­

diatamente antes de usá-los e
em pedaços maiores;

·Rasgue as folhas, como

as de alface, ao invés de cortá­
-Ias com faca;

·nclua vegetais e frutas
cruas, se possível com casca,
na dieta;

·Beba sucos naturais de
frutas logo após seu preparo,
para que seja evitado o início
de reações que possam des­
truir os nutrientes devido ao

contato com o ar;
·Ao fritar ou grelhar car­

nes, comece com o fogo alto.
Isso leva a formacão de uma

crosta que retém os sucos nu­

tritivos em seu interior;
·Prefira cozinhar com óleo

ao invés de banha;
·Quando for ao mercado,

veja o prazo de validade dos
produtos;

·Guardar frutas e legumes
em lugar fresco, à sombra ou

nas gavetas de baixo da gela­
deira. Devem ser consumidas
dentro de uma semana;

·Dar preferência às pane­
las de ferro, porcelana, vidro
ou barro para o cozimento.As

panelas de alumínio ou anti­
-aderentes, com uso, liberam
substancias tóxicas que ficam
impregnadas nas frutas e le­
gumes;

·Descongele a comida
na geladeira, retirando-a do
congelador com certa antece­
dência;

·Prepare somente a quan­
tidade de comida a ser consu­

mida, evitando sobras.

COLUNISTA EDEGAR NEUHAUS • SECRETARIO DO TUllSMO

OS ENCANTOS DE NOSSA TERRA
Ouve-se os assovios energizantes dos

pássaros, com o seu cantar magnífico,
que se banham nas águas em um sin­
cronismo perfeito. Tudo se torna des­
lumbrante ao se deparar com um pe­
dacinho de história encravada sob um

abrigo de pedra. Os ventos chacoalham
as folhas das árvores e resgatam na es­

tação da primavera o cheiro das flores
que florescem e fazem brotar um novo

ciclo. O som instigante da natureza se

envolve com a religiosidade de um povo.
Assim começa mais uma edição "Alfre­

do Wagner - Os Encantos de Nossa Terra".
Alguns dos atrativos naturais que a

cidade de Alfredo Wagner apresenta a tu­
ristas e moradores da cidade são as grutas.
Entre as mais famosas estão a Gruta do
Poço Certo, a Gruta do Riozinho, a Gruta do
Caeté e a Gruta de São Leonardo.

Um lugar de beleza e quietude surpre­
endente, que se encontra em um abrigo sob
rocha - antigo cemitério indígena - abaixo de
uma cachoeira com 42 metros de altura. É nes­
te local que se encontra a Gruta do Poço Certo,
que possui um oratório instalado em 1952,

se n d o

uma forma de possibilitar as famílias
Franz, Althoff e seus vizinhos, o acesso à gruta,

�

uma vez que a capela mais próxima situa-se
em Lomba Alta, longe dali. Encontra-se aberta
para visitação, onde estas famílias mantém
até hoje através de seus descendentes esta

gruta em harmonia com a natureza.
Em uma comunidade chamada Riozi­

nho, encontra-se a Gruta do Riozinho, que
aproximadamente há dez anos está aberta
para visitação. Em seu cenário, a natureza se

encarregou de transmitir as boas vindas aos

isitantes com uma belíssima queda
'água, que de suas águas límpidas,
ransparecem um abrigo sob rocha
e aproximadamente 400 rnt'. sen­

o o mais profundo identificado na

apitai das Nascentes. O local ainda
onta com a presença da imagem de
ossa Senhora Aparecida - Padroeira
o Brasil - que traz aos mais crentes
m oratório; além da lenda para his­
oriadores e aventureiros de supos­
os túmulos misteriosos de índios.

'!II!if!i1--iAissim se torna um local de paz de
espírito inigualável.

IMPORTANTE: Nosso objetivo é divulgar
as belezas nas quais nosso município pos­
sui, onde nem sempre se tem a consciência
da total importância que elas trazem para
nossa cidade. Ressaltamos assim, que não
temos a intenção de destacar nenhum local
individualmente, mas sim como um todo,
em que apenas se somam maravilhosos
cenários de nossa terra.

-

Obs.: Continua na próxima edição.
Colaboração: Camilo Cechetto Ander­

sen. Foto: Renato Rizzaro.
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RELATÓRIO DO 3° DIA DE AULA CURSO DE BOMBEIROS
o Corpo de Bombeiros Militar do Estado de

Santa Catarina como órgão público integrante da
Secretaria de Segurança Pública e Defesa do Cida­
dão, além de sua missão e visão institucional; de
suas atribuições legais de realizar os serviços de
prevenção de sinistros ou catástrofes; de comba­
te a incêndio; de busca e salvamento de pesso­
as e bens; e o atendimento pré-hospitalar, tem e

busca a responsabilidade social de ser um agente
transformador. Uma instituição fundamentada na

hierarquia e na disciplina., que tem seus objetivos
constitucionais vinculados ao enfrentamenta de
situações de risco, e que tem na prevenção e na

educação seus principais aliados para a redução
dos riscos a vidas e a bens.

Dando continuidade ao cronograma de ati­
vidades previamente estabelecido nos dias 16 e

17/10/2010, realizou-se a quarta e quinta aula te­
órica e prática do Curso de Bombeiros Comunitário
para formação de uma Brigada Comunitária de In­
cêndio em Alfredo Wagner, nesta oportunidade as

aulas ocorreram na localidade Maciambú do muni­

cípio de Palhoça - se. Mais uma vez os represen­
tantes da corporação foram pontuais. O horário das
07h30min marcado para o embarque com destino
ao local das provas foi cumprido rigorosamente,
quando o ônibus chegou no local marcado todos Ia
estavam onde aguardavam com entusiasmo e ex­

pectativa da realização do evento. A viagem trans­
correu normalmente e os passageiros trocavam

informações e indagações de como ocorreria às
aulas e as instruções, alguns desfrutavam da mesa

de jogos existente no interior do veículo, mas o

assunto principal era sobre o TRO. O ônibus foi con­
duzido pelo SG/BM Sr. Olírio, acompanhado pelo
sargento Rudney que levaram os alunos do curso

até o local conhecido como posto do Maciambú.
O sargento Rudney solicitou que todos deixassem
o ônibus e se dirigissem as vans que simultane­
amente iam chegando para a continuação da
viagem. Sem tempo a perder todos embarcaram
novamente nos veículos menores que o levarão a

seu destino. Durante a pequena viagem rumo ao

centro da reserva, foi observado às belezas e que
a natureza em certos pontos ainda se mantinha
intocável pela ação do homem.

Chegado ao local por volta das 11 hOOhrs tive­
mos o prazer de ser recebido pelo sargento Dioní­
sio juntamente com a companhia do Sg Rudney,
estes nos informavam que deveríamos procurar
imediatamente o local para as instalações de
acampamento, que em seguida dar-se-ia inicio
as atividades do curso. Pouco tempo após fomos
solicitados para formação da ordem unida e em

seguida seria servido o almoço, durante a refeição
trocavamos informações a cerca da beleza do local
e as expectativas a porvir. Após alguns minutos de
descanso já encontrávamos novamente a dispo­
sição da ordem unida. Durante toda a tarde e até

aproximadamente as 23:00 hrs, sob o comando do
Sg Jacimir e sua equipe, fomos instigados e instru­
ídos ao uso da bússola na selva através de marca­

ção e localização de pontos de no mínimo quatro
ponto cada equipe e que não poderiam ser inferior
a 50 metros um do outro, esta atividade obrigou a

interação de toda a equipe; A simulação prática de
primeiros socorros com curativos e imobilizações
do paciente com resgate e uso da maca ou não
foram outra aula de bom aproveitamento, onde
todos tiveram a oportunidade de interagir com

os instrutores; a prova da roupa anti-chama e em

seguida com a prova da roupa anti-chama com ci­
lindro e a marcação de tempo mostrou a maestria
dos instrutores em repassar algumas técnicas de
rapidez aos Brigadistas. A passagem pelo campo
de fumaça em uma simulação de incêndio em

residência com resgate foi outro ponto que ficou
marcado, tendo em vista as técnicas de respira­
ção utilizada no ambiente. O tempo corria rápido,

já se chegava à hora da janta, porém o instrutor
nos informou que teríamos sopa para o jantar e

precisaríamos construir nossos próprios talheres e

pratos para poder jantar, nos apresentando alguns
pedaços de bambus; este momento foi utilizado
com muito aproveitamento, onde todos juntos
se organizaram e utilizando-se somente de um

facão fornecido pelo instrutor, foram construídos
artesanalmente pratos com os bambus rachados
e colheres com parte dos bambus lapidados com

pedras em uma quantidade igual ao número de
alunos, sendo em seguida elogiado pelo instrutor
nos informando que nós soubemos usar a união

para benefício de todos. Após todos atendendo
a formação de ordem unida, seguimos cantando
rumo ao alojamento para o jantar.

Continuando o comandante nos informou que
iríamos agora para o campo de prova com objeti­
vo de resgate e localização de vítima em espaço
noturno; esta prova foi uma das melhores, pois
instigou os alunos usarem apenas uma cordinha
guia de aproximadamente 200 metros a se deslo­
carem rumo mata adentro, após todos concluírem
a prova com sucesso, foram orientados a retornar
ao acampamento. O comandante nos determinou
que deveríamos montar um esquema de vigília
durante a noite, e assim ficou estabelecida a vi­

gília, com três Brigadistas se revesando em um

intervalo cada um de meia hora cada turno até
ás 06:00 hrs quando rompeu a alvorada, em se­

guida todos se dirigiram ao café, e conseqüente
formação da ordem unida para o hasteamento da
bandeira nacional.

Imediatamente após o comandante ordenou
para seguir em direção ao descampado, local in­
dicado para o simulado prático de combate a in­
cêndio com uso de mangueiras, nesta prova após
ensaios e treinamentos o comandante solicitou
que todos se juntassem para receber o Capelão
que a convite veio ao campo de provas proferir
oração em benefício dos alunos e toda a corpo­
ração, o momento foi muito oportuno e emocio­
nante com muitas palavras de agrado, conforto e

realidade dirigida aos presentes, após a benção do
Senhor Capelão todos voltaram a posição anterior
e seguindo orientação foi organizado duas equipes
de cada Brigada para montagem de estabeleci­
mentos com contagem de tempo para combate
ao incêndio. Após a prova ter sido realizada com

sucesso todos se dirigiram para o simulado de
combate a incêndio agora com uso de extintores,
onde todos igualmente tiveram a oportunidade de
usar e conhecer estes equipamentos sob a orien­

tação do Tenente Anderson. Após esta atividade e

sob a ordem do comandante, seguimos em mar­

cha novamente rumo ao descampado onde todos
se juntaram aos demais alunos de outras cidades
que também estavam participando do curso para
formação de um grande grupo.

Após apresentação aos demais colegas do cur­

so fomos solicitados a integrar-se ao grande grupo,
respeitando-se somente a altura do maior para o

menor, assim todos ficaram juntos e unidos, e sob
orientação do comandante foi entoado o hino, an­
tes cantarolado, agora em um grande coro e com

bastante entusiasmo e força de vontade quan-
do todos estavam cantando e marchando foram
batizados por uma equipe de bombeiros militares
utilizando aproximadamente 3"000 litros de água
deixando a todos felizes e realizados. Após este

feito, e sob o comando do Sargento Jacimir, todos
rumaram destino ao alojamento para apresen­
tação ao Capitão Hilton que nos aguardava para
proferir suas palavras de gratidão, entusiasmo e

principalmente de motivação a todos do grupo e

considerar encerrado o evento.

Por Pedro Jayme dos Santos
Presidente do CONSEG/Brigadista Comunitário

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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PERSONAGENS DO VELHO BARRACÃO - CONORATO - PARTE FINAL
Um menino que morava na

direção do Caeté - hoje um se­

nhor quase octogenário - relata
que vinha diariamente à aula,
no Barracão Velho, e passava na

frente da casa do Seu Conorato

(onde atualmente é o Super­
mercado Beppler). Ao alcançar
a morada, via o ancião sentado,
na área, fitando-lhe seriamente,
como que a lhe querer revelar
algo. Alguns meses depois, João
Conrado falecia... Por três noi­
tes seguidas, o rapazinho teve
o mesmo sonho: passava em

frente à casa do velho que, des­
ta vez, lhe chamava e contava
ter enterrado um tesouro próxi­
mo a um pinheiro, num morro

do Estreito, incumbindo-o de
desenterrá-lo.

Esta é apenas uma de deze­
nas de histórias que por muito

tempo povoaram nossa comu­

na: pessoas que sonhavam com

o Pioneiro, outras que sabiam
de alguém que encontrara um

guardado deixado por ele, ou

até mesmo aparições de sua

alma no velho barracão dos
tropeiros ou no lendário Campo
Chato. Muitos, inclusive seus ne­

tos, puseram-se a cavoucar em

pontos estratégicos, onde ima­

ginavam encontrar as supostas
preciosidades.

Na década de 1950 (prova­
velmente no ano de 1956), o

cemitério, que antes se situava
ao lado da capela, no Barracão,
foi transferido para sua atual
localização. Os que tinham pa­
rentes no antigo campo santo
trataram de desenterrá-los para
sepultarem-nos no novo local.
Quando souberam que iriam
mexer na tumba do velho Sch­
midt, morto há quase 20 anos,
grande foi a sensação, pois havia
duas lendas acerca do cadáver:
primeiro, a de que seu corpo es­

tivesse incorrupto, pelo fato de
ele ter nascido no dia de natal
(25/12/1864) e ter adoecido
numa 6a feira santa; depois, pelo

comentário de que
sua fidelíssima segunda es­

posa, Clarinda, tivesse deposi­
tado o ouro dentro do esquife,
sob o corpo - conforme suposta
recomendação feita por Conora­
to assim que percebeu a morte
dele se aproximar. Crianças,
dentre elas Quirino lung, foram
acompanhar a exumação do
corpo, feita pelo coveiro Leriano,
e por Florinho, Valdinho e Vava,
respectivamente filho, neto e

bisneto do falecido. Retiraram
a terra até alcançarem o ataúde
e, ao abrirem-no, depararam-se
com a ossada envolta no belo
terno marrom de lã de caxemira,
este sim, praticamente intacto.
Sob o travesseiro, procuraram,
em vão,

alguma moeda ou joia. Tra­
tava-se de mais um mito acerca

do Pioneiro.
Tendo deixado ou não pa­

nelas cheias de ouro escondi­
das, uma coisa é certa: não há
como ignorar aquele que era o

dono de praticamente todas as

terras que hoje abrigam o cen­

tro da cidade e o bairro Estreito.

João Conrado Schmidt, agricultor,
pecuarista, industrial, hospedeiro
de tropeiros, foi figura exemplar
e marcante em nossa história.

Informações transmitidas,
ao longo dos anos, por: '.

Alceste Franz Althoff - in
memoriam

Balcino Matias Wagner
Edite Wagner Dorigon
Evaldo Franz - in memoriam
Francisco Valdemar Heiders-

cheidt (Quixa)
Iracy Wagner Cardoso
Lígia Kalbusch - in memo­

riam
Nelito João Franz - in me­

moriam

Olga Franz
Oscar Maria Althoff - in me­

moriam
Quirino lung
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ELIAS MAFFEI COMPLETA 86 ANOS

Elias Maffei comemorou 86 anos, no último dia 23 de outubro, cercado por parte
de seus filhos, netos e bisnetos, Casado com Nilza Kalbusch Maffei tiveram 11 filhos
(um falecido), 22 netos e 8 bisnetos,

Os Maffei de Alfredo Wagner são descendentes de Américo Maffei, filho de
Francesco Maffei e Jacinta Zomer, italianos que vieram para o Brasil "fazer a América",
Eles se estabeleceram em Rio dos Pinheiros, localidade de Orleans, e ali tiveram os

seguintes filhos além do Américo: Giuseppe, Adriano, Marcelina, Maria e Cesilia,
Américo Maffei casou-se com Carolina Ascari e tivera três filhos, Elias, Angelina e

jacinto, Tendo ficado viúvo, casou-se com Maria Corrêa, Ouvindo falar de terras boas
para agricultura no Barracão, como era conhecida antigamente a cidade de Alfredo
Wagner, resolveu mudar-se para cá com toda a família, Em 6 de Setembro de 1933,
Américo Maffei, os filhos do primeiro casamento Elias Maffei, com 8 anos, Angelina
Maffei com 6 anos e jacinto Maffei com 4 anos, e a segunda esposa subiram a serra

saindo do Rio dos Pinheiros, em Orleans, em busca de novas terras para os lados do
Barracão, Foram dez dias de viagem numa carroça por estradas isoladas pernoitando
onde permitia a caridade dos colonos, Para a viagem, Américo Maffei matou uma

novilha e um porco fazendo com a carne grande quantidade de linguiça que foi con­
sumida durante o percurso, Aqui, logo se estabeleceram dando origem a grande e

laboriosa família dos Maffei, conhecida e respeitada em toda cidade, Seus membros
atualmente são agricultores, caminhoneiros, professores, etc.

CATEQUIZANDOS DA CAPELA SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
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(48) 3276- ....463
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Venda Permanente de touros de Várias Raças
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CASAL DANIEL E ALBERTINA COMEMORAM
25 ANOS DE CASAMENTO
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O casal Daniel Rover e Albertina Marques Rover reuniram familiares e ami­

gos para comemorar suas bodas de Prata, O local escolhido foi a churrascaria do
Parque de Exposições, um ambiente alegre e descontraido, onde todos foram
recebidos pelo casal. Após a bênção do Casal, o diácono Marcia J. looz, perguntou
ao Daniela que ele queria falar algo após 25 anos de vida em comum. emocio­
nado ele disse para a esposa: "Viajei 180 quilometras para te encontrar, e faria
isso de novo", Albertina, também declarou seu amor pelo marido, afirmando
"Sem você eu nada seria", No mesmo dia comemorou seu aniversário o popular
"Zé Taquara", amigo do casal.

PANIFICADORA ALFREDO WAGNER

AUTOESCOLA

AutoEscola·
Santa Catarina
(48) 3276�1399

COMPETÊNCIA .. RAPIDEZ HONESTIDADE

Profissão: Estudante
Cidade: Alfredo Wagner
Pretende Futuro: Não desistir no primeiro obstá­
culo, conquistar e colocar em prática,
Sonho de conquista: Tornar o meu objetivo em
realidade.
Dia-dia: Faço o possível para viver cada dia inten­
samente,
Prato preferido: Lasanha, salpicão.
Livro: Paixão secreta
Filme: Invasor de mente
Musica: NX Zero:Razões e Emoções,

)
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COMUNICACAO E MISSÃO
�
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Caros leitores, quero lembrar o importante tema que a

Igreja propõe aos fiéis no mês de outubro, a piedosa medi­
tação do Rosário e o dever missionário. É o mês de Maria.

Oração e ação se complementam, pois estão contidas uma

na outra e se requerem reciprocamente. Oração e ação são
dádivas de Deus. Oração e ação são dádivas e respostas que
incumbem a todo cristão. Sem oração não há condições para
evangelizar. O Espírito Santo toma a iniciativa de orar e de
agir em nós. É ele quem transforma os nossos corações. Nos­
sa liberdade docilmente é orientada e assistida pelo Espírito,
manifestação do Amor do Pai e do Filho.

A oração coloca-nos em sintonia com os misteriosos de
Deus, certamente voltados para o bem. A missão fundamental
da Igreja de Jesus Cristo consiste na conformação à inspiração
fundamental do Espírito, colocando-se a serviço da humanida­
de. Repita-se sempre que a missão evangelizadora da Igreja é
iniciativa do Senhor da Vida. Cabe a cada cristão comunicar a

graça do Espírito que ilumina e move os corações das pessoas.
Como a oração se transforma em ação, o amor se trans­

forma em serviço. Ao receber o dom do amor de Deus sen­

timos a necessidade de ir ao encontro do próximo. Nisso
consiste a dinâmica da comunicaçao missionária. A oração é
portadora da força transformadora. Primeiramente na trans­

formação do íntimo de nós mesmos, depois, da realidade
que nos circunda.

A oração é o suspiro da alma no sopro do Espírito. Sem
esse respiro não há fôlego para praticar boas obras. O teste­
munho das pessoas mais generosas é doar-se, dedicando-se
aos outros. Esse é um dom característico das pessoas simples.

A comunicaçao da verdade sobre Jesus Cristo incide na re­

construção do ser humano, desfigurado pelas contradições oriun­
das do pecado e de tantas formas de violência. A missão evan­

gelizadora não se identifica, porém, com um ou outro projeto
de cunho político-partidário. A mensagem de salvação de Cristo

ultrapassa isso. Ela quer ser comunicada e necessita da nossa

iniciativa para ser difundida. Pense nsso' Que Deus te abençoei
Diácono Márcio José Looz.

Class·ificados .JA
,

AUTOMOVEIS

Ford KA ano 95 completo Parati Bola ano 97 Moto Tornaao ano 2�Oó Cartões de visita, 85,00 o

imperdivel valor R$ 18,000 motor 1.6 valor R$ 18,000 Com�leta Em�lacaaa valor R� ô.�OO milheiro, Adesivos, Banners
Fone: 3276-1981/8806-0877 Fone: 3276-1981/8806-0877 Fone: J27ô·1 �� 1/��OÔ·O�7( F o n e: 48 8822 - 7365

Picape Corsa ano 98
Completa valor R$ 15.800
Fone: 3276-1981/8806-0877

Palio Flex ano 2006 4portas
otimo preço R$19,900
Fone: 3276-1981/8806-0877
F 1000 motor MWM ano 87
Turbinada com boiadeira
imperdivel valor R$ 26,000

Gol mil ano 1999
4portas valor R$14,800
Fone: 3276-1981/8806·0877

Diversos

Vende-se Palio Flex ano 2006 Converta sua fita VHS em OVO
4 porta s valor R$19,9 O O Recuperação de Fotos antigas
Fone: 3276·1981/8806-0877 Fone (48) 8802-1578:

Biz ano 2008
7 mil Km Valor R$4.000
Fone: 3276-1981/8806-0877

Vende-se fogão 6 Bocas
Continetal valor R$120.00
Fone: (48) 8822-7365

Corsa Hatch 4 portas Moto twister ano 2008 Compra - Vende . Troca
ano 2003 valor R$ 19,000 imperdivel valor R$ 8,000 Financiamentos em 60x
Fone: 3276-1981/8806-0877 Fone: 3276-1981/8806-0877 Fone: 3276-1981/8806-0877

Vende-se Maquina de Lavar

Roupas valor R$ 400.00
Fone: (48) 8822-7365
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A atuação do professor já não é
mais a mesma do passado há muito
tempo. Antigamente o professor era o

"dono do saber", repassava aos alu­
nos aquilo que havia estudado. Porém
esse estudo era normalmente lido e

repassado a eles sem uma reflexão
critica dos conteúdos.

Hoje, felizmente, podemos e de­
vemos ensinar nossos alunos a pen­
sar, a questionar e a aprender a ler
a nossa realidade, para que possam
formar opiniões próprias e tomar ati­
tudes quando se fizer necessário.

Para que isto ocorra o professor
deve em primeiro lugar, gostar e acre­
ditar naquilo que faz, ou seja, através
de seus atos e ações ele servirá de
modelo para seus alunos, se ele ensi­
na a refletir ele deve refletir também, '

se ele ensina a respeitar os outros, ele
deve respeitar seus alunos e assim

por diante. Deste modo ele está sen­

do uma prova viva daquilo que está
ensinando, pois bem a sua frente exis­
tem seres humanos que estão sendo
moldados por ele, pois o professor é
um formador de opinião.

O aluno é como se fosse um solo
fértil, onde o professor semeia suas me­

lhores sementes para que se produzam
belos frutos. A relação professor/ alu­
no deve ser cultivada a cada dia, pois
um depende do outro e assim os dois
crescem e caminham juntos. E é nessa

relação madura que o professor deve
ensinar que a aprendizagem não ocorre

somente em sala de aula. Se estivermos
atentos aprendemos a todo momento e

não só na escola com o professor. As­

sim, o aluno irá desenvolver um espírito
pesquisador e interessado pelas coisas
que existem; ele desenvolverá uma

necessidade por aprender, tornando-se
um ser questionador e crítico da realida­
de que o rodeia.

-

o PAPEL DO PROFESSOR

lllian de Souza Alves da Silva
(8 anos), aluna -do 3° ano da Escola
Reunida sakmo Matias Wagner é um

exemplo do que estou'me referindo.
Sabemos que por mais que o pro­

fessor se esforce em ensinar a turma

toda, cada ser humano é único, e

aprende em momentos diferentes, a

"aprendizagem é particular".
Lílian percebeu que em sua turmà

existem amigos que por uma razão ou

outra estão com dificuldades na aprendi­
zagem e como uma cidadã critica da reali­
dade em que vive resolve tomar uma ati-

tude escrevendo a eles alguns conselhos.
Por iniciativa própria ela digitou

este texto e imprimiu várias copias
que estavam sendo distribuídas den­
tro do transporte escolar aos amigos.
percebendo a movimentação me

aproximei e pedi para ler e acabei ga-

nhando um exemplar.
Parabéns pela sua atitude Lílian

além de estar contribuindo para a trans­

formação da realidade você nos mostra

que a Educação está no caminho certo
e que vale muito a pena ser Professor.

Rita Rabelo da Silva

objetivo foi discutir a importância
do Ensino da Arte na Educação Bá­

sica,.
O curso intitulado "Leitura de

Imagem: trabalhando com a sub­
jetividade", foi proposto conside­
rando o fato de que na contempo­
raneidade . o homem vive cercado
por imagens lançadas pela mídia
(televisão, computador, cinema, in­
ternet, vídeo, propaganda, jornais,
revistas, entre outros) a todo mo­

mento. É evidente a necessidade
de se fazer leituras deste turbilhão
de mensagens e códigos visuais,
entretanto, quando falamos em lei­
tura, associamos imediatamente a

PRÊMIO LITERÁRIO PROf
MARIO CARA8AJAL

O concurso cultural denominado I
Prêmio Literário Professor MÁRIO CARA­

BAJAL de Poesias é promovido pela ACA­
DEMIA DE LETRAS DO BRASIL PARA SANTA
CATARINA (ALB/SC) com Sede a Travessa

Agenor Policarpo - N° 105 - Canto dos
Ganchos - Governador Celso Ramos/SC
- CEP:88190-000, para autores brasileiros
maiores de 16 anos. Tem por objetivo
descobrir novos talentos e promover a

literatura no' Brasil. O Regulamento po­
derá ser obtido no bloq. http://www.
academiaalbsc.blogspotcom/ ou através
do telefone: 3276-2049 ou com um dos
membros da Academia de Letras do Bra­

sil/SC Municipal Alfredo Wagner.

CURSO: "LEITURA DE IMAGEM: TRABALHANDO COM A SUBJETIVIDADE"
O Ensino da Arte na Educação

Básica vem se tornando indispensá­
vel no processo de ensino aprendi­
zagem, como área do conhecimen­
to e com conteúdos específicos,
não mais com momento de lazer
ou responsável pela decoração dos
ambientes escolares.

Nesse sentido, a Secretaria de
Educação de Alfredo Wagner em

parceria com a Universidade do Pla­
nalto Catarinense - UNIPLAC de La­

ges/SC promoveu um curso de for­
mação complementar, envolvendo
professores da Educação Infantil e

das séries/anos iniciais do Ensino
Fundamental deste município, cujo

compreensão das palavras, porém,
já dizia Paulo Freire (2003) que "a
leitura é bem mais que decodificar
palavras: é ler o mundo". Aprender
a ler imagens vem principalmente
da necessidade de uma compreen­
são mais ampla, tendo em vista que
elas (as imagens) possuem uma

linguagem própria, sendo pertinen­
te inclusive, questionar o quanto a

imagem se apresenta transparente
ou não para nós, isto é, de uma for­
ma objetiva e/ou subjetiva

Este curso foi ministrado pelo
Prof. Jorge Luís Kuntze, orientado
pela Prof. Vera Rejane Coelho, de­
senvolvido na modalidade de ofici-

na na perspectiva de apresentar e

propor aos participantes uma meto­

dologia que articule teoria e prática
a partir de conteúdos significativos,
contextualizados e propositores da
construção de c.onhecimentos.

Esta articulação entre a Secre­
taria de Educação e a Universida­
de justifica-se pela necessidade
cada vez maior da aproximação e

da articulação entre as instituições
de formação docente e as redes de
ensino de Educação Básica na pers­
pectiva de um constante repensar
sobre o papel de ambas no proces­
so da formação docente e da Edu­
cação escolar.
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GlOVANE DE FREITAS

;. DILMA É ELEITA PRIMEIRA MULHER PRESIDENTE DO BRASILI'
I

Após quatro meses de uma

campanha em que temas morais'
e rei igiosos ofuscaram propostas
concretas sobre temas importantes
à nação, Dilma Rousseff é eleita a

primeira presidente da história bra­
sileira, A candidata petista derrotou
o tucano José Serra em um segundo
turno em que a abstenção superou
os 20 milhões de eleitores.

Com mais de 99% dos votos

apurados, a sucessora de Luiz Inácio
Lula da Silva não vai alcançar a vo­

tação de 2006 do atual presidente,
Naquele ano, Lula obteve mais de
S8 milhões de votos, e Dilma so-

,

mau cerca de S5 milhões,

o deputado estadual ree­

leito em Santa Catarina Lício
Mauro da Silveira (PP), morreu
na noite desta sexta-feira em

Curitiba, vítima de um infarto
fulminante,

O parlamentar estava re­

colhido em um spa na capital
catarinense quando começou a

passar mal. Com hipertensão, o

deputado havia sido internado
às pressas no último dia 8 de
outubro, após sentir fortes do­
res no peito, A internação im­

possibilitou Lício de participar
de uma reunião com o presi-

denciável José Serra (PSDB) re­

alizada no sábado passado, em
Blurnenau Para se recuperar,
o progressista decidiu passar o

final de semana no spa, onde
acabou falecendo.

Aos 67 anos, Lício havia
sido reeleito com 25 mil votos
para a Assembléia Legislativa
catarinense e já era um dos
nomes cotados para disputar
a prefeitura municipal de Flo­
rianópolis pelo PP, em 2012,

Integrou a diretoria da Celesc e

da Casan e estava cumpriria o

quinto mandato na casa,

No Estado, José Serra (PSDB)
foi maioria entre os eleitores. Ele
conquistou 56,61% dos votos vá­
lidos, Ela, 43,39%,

O comentarista político Moacir
Pereira do grupo RBS, disse que a

derrota dá margem para análise
de cientistas políticos, "Será que
a população estadual está contra
Lula e a candidata petista7" Para
o comentarista, a resposta é não,
A maioria dos catarinenses votou
a partir da poderosa estrutura da
tríplice aliança, montada sob a

liderança do senador eleito Luiz
Henrique da Silveira (PMDB), No

DERROTA DE DILMA ROUSSEFF EM SC
FAZ O PT REPENSAR POLÍTICA ESTADUAL
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DEPUTADO LíCIO MAURO
MORRE DE INFARTO

segundo turno, Esperidião e Ange­
la Amin (PP) aderiram à campanha
de Serra e ajudaram a somar mais
votos para o candidato do PSDB,

Mudança na política de alianças
O deputado federal Cláudio

Vignatti (PT), que está em São

Paulo, conversou por telefo­
ne com Moacir Pereira e Mário
Motta, O político de Chapecó, no

Oeste de Santa Catarina, afirmou
que o partido terá de repensar a

política de alianças no Estado por­
que o desempenho eleitoral ficou
abaixo do esperado,

CONTABILIDADE
PARA TODOS
Contabilidade, esta ci­

ência pode ter muitos con­

ceitos, depende da sua área COLUNISTA
de atuação e ponto de vista
de cada profissional. Porém GIOVANA
ainda tem visões distorcidas
desta profissão, nos dias atuais pessoas se refe­
rem ao profissional contábil com o vulgo "Guarda
Livros" como era visto nos primórdios,

Diferente do que se pensa,que só precisa de
contabilidade, as empresas, comércios e industrias,
na verdade a contabilidade está presente em tudo
e por isso venho escrever sobre o assunto, na ten­
tativa de despertar e esclarecer o quanto a conta­
bilidade é presente em nossas vidas, até mesmo

para quem não a exercer como profissão,
Vamos partir de um conceito, que segun­

do Osni Moura, a "contabilidade é uma ciência
que permite, através de suas técnicas, manter
um controle permanente do seu patrimônio da
empresa", Pois bem, levando esse conceito para
a vida pessoal devemos dizer que a contabilida­
de tem o objetivo de controlar o patrimônio das
pessoas, sendo que o patrimônio são os nossos

bens pessoais, Por menor que seja o patrimônio
cada um de nós tem algo que necessite de con­

trole, podemos começar por nossa casa, precisa­
mos planejar, controlar e tomar decisões a todo
momento e todos esses atributos são funções da
contabilidade.

A contabilidade, principalmente a geren­
ciai serve para tomada de decisões e desde o

momento em que acordamos temos que tomar

decisão,que roupa vestir, qual o cardápio para o

almoço, além do que planejar o que e como fazer
os serviços domésticos, então como você leitor
pode ver o quanto a contabilidade é importante
em nossas vidas.

Então, você caro leitor, embora não seja pro­
fissional desta área, não deixa de exercer a conta­

bilidade, pois em algum momento de sua vida já
ocupou ou ainda vai ocupar da contabilidade para
controlar seu patrimônio.

Venha conferir as novas llfstalações
no antigo Besc emAlfredo JVagner
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CRIANÇAS DA CRECHE PRIMEIROS PASSOS FAZEM PASSEIO

As crianças que frequentam a Cre­
che Primeiros Passos fizeram um passeio
para comemorar o dia das bruxas. Visita­
ram alguns lugares em busca de doces
que teriam sido deixados lá pelas bruxi­
nhas. Estiveram visitamdo a Escola Reu­
nida Balcino M. Wagner, o PETI no Parque
de Exposições, a Creche Angela Amin, a
Câmara de Vereadores onde foram rece­

bidas pelo presidente João Constante e

na Secretaria da Educação onde recebe-

ram doces da Secretária da Educação Al­
bertina M. Rover. No início meio timidas,
as crianças foram se soltando a medida
que cantavam as musiquinhas puxadas
pelas professoras e bolsistas que as

acompanhavam. Nas fotos as crianças
estão diante do Salão do Parque de Ex­

posições após a visita no PETI, na Câmara
de Vereadores com o Presidente João
Constante, e com a Secretária da Educa­
ção dentro do Onibus.

i
,

JAW VISITA: SOLDADINHO
A Equipe do Jornal Alfredo Wagner

começa hoje uma nova coluna: JAW
Visita. Nos propomos a visitar lugares
interessantes e deste nosso município
utilizando o transporte escolar utilizado
pelos alunos. Será um meio de con­

ferirmos o trajeto, o comportamento
dos alunos e, sobretudo, conhecer o

interior de Alfredo Wagner.
Esta Semana fomos até o Sblda­

dinho. Quem nos levou foi o amigo
Pedro Jayme dos Santos, presidente do
Conseg e motorista do transporte esco­

·Iar. Ele também é secretário do Lions
e rnerroro da Academia de Letras do

Brasil/SC Municipal Alfredo Wagner.
Marcos e eu subimos no trans­

porte do P�drinho estacionado ao

lado da EEB Silva lardlrnrn logo
depois que os estudantes ocupa­
ram seus lugares. Toda a viajem
transcorreu tranquila. Seguindo em

direção ao Parque de Exposições,
pegamos a estrada para Demo­
ras. Durante todo o trajeto os alu­
nos foram descendo. Voltamos um

cimentado e limpo, um baldaquino
sobre o jazigo, algumas imagens e

uma placa comemorativa indicando
a história do soldado desconheci­
do que não aguentando a marcha
para Lages, sucumbiu no meio do
caminho. Não imaginava ele que
que naquele local inóspito surgiria
uma comunidade que lhe renderia
homenagens e ali iria pedir sua in­
tercessão junto de Deus. Ainda ve­

mos que hoje em dia o povo devoto
ali deposita velas e ora. Aos fundos
uma bela mata fechada serve de
moldura para o túmulo. Tiramos al­
gumas fotos como recordação.

No local as matas e os campos
se sucedem em harmonia. Perto
dalí um agricultor tem plantado
mais de 5 milhões de pés de cebo­
la. Que o Soldadinho abençoe aque­
la comunidade. Saí de lá com uma

determinação: pesquizar mais sobre
ele e quem sabe, um dia, escrever
um livro sobre o soldado desconhe­
cido que ali faleceu.

pedaço e subimos em direção ao

Soldadinho, comunidade localizada
sobre um maravilhoso chapadão.
Desembarcamos em frente ao tú­
mulo do Soldadinho, fizemos alguns
minutos de silêncio e em seguida
começamos a observar o local. A

primeira impressão que tivemos é
o carinho daquele povo pois o local
estava muito limpo e cuidado. Um
muro em volta do túmulo, o chão

Visita JAW túmulo do Soldadinho Pequena parte dos,s milhões de pés de cebola
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NOVA UNIDADE DE SAÚDE NO CENTRO

t

l

A mudança foi ra­
dical! Paredes derru­
badas, portas e janelas
arrancadas, Logo .co­

meçaram novas pare­
des sendo levantadas.
A equipe trabalha com

vontade e não perde
tempo. Num ritimo que
lembra um formigueiro
com entra e sai de ope­
rários, a nova Unidade
de Saúde do Centro vai
tomando forma. Um
investimento de aproxi­
madamente 450 mil re­
ais, obtidos com repas­
se de fundo a fundo do

Governo Estadual
e contrapartida do Mu­
nicípio. A nova Unida­
de de Saúde, tem proje­
to moderno e prático.
Ela terá acesso para
deficientes físicos, três
consultórios odontoló­

gicos, três consultorios
médicos, farmácia, sa­

las para psicologia, fo­
noaudiologia, triagem
e observação, além de
uma sala de fisioterapia
totalmente equipada.
Enquanto isso, a Secre­
taria da Saúde funcio­
na ativamente na Sala
da antiga Udesc. Nova Unidade de Saúde do Centro em construção

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

DECRETO W 3439/2010

ALTERA MEMBRO DA COMISSÃO MUNICIPAL DE DEFESA CIVIL - COMDEC.

Nivaldo Wessler, Prefeito Municipal de Alfredo Wagner, Estado de Santa Catarina, no

uso de suas atribuições que lhe são conferidas pela seção II, Art. 93, Item VIII da Lei

Orgânica do município n° 170/90 de 05/04/90,

DECRETA:

Art. 1 ° - Fica alterado o Decreto n", 3262/2009 de 09 de março de 2009, para nomear

como presidente da Comissão Municipal de Defesa Civil - COMDEC do Município de

Alfredo Wagner a Sra. Izabel Cristina Andersen Kretzer em substituição ao Sr. Emer­

son Martins, representante da Secretaria Municipal da Administração, Planejamento e

Gestão.

Art. 20 - Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Art. 30 - Ficam revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Alfredo Wagner, 25 de outubro de 2010.

Nivaldo Wessler

Prefeito Municipal

ESTADO DE SANTA CATARINA
MUNICIPIO DE ALFREDO WAGNER

LEI W 806/2010

AUTORIZA ABERTURA DE CRÉDITO SUPLEMENTAR PARA REFORÇO EM RE­
PASSE FINANCEIRO DE TERMO DE CONVENIO.

Nivaldo Wessler, Prefeito Municipal de Alfredo Wagner, Estado de Santa Catarina, no
uso das atribuições que lhe são conferidas por Lei,
Faço saber a todos os habitantes deste Município que a Câmara Municipal de Vere­
adores votou e eu sanciono a seguinte,

LE I:

Art. 1 ° - Fica autorizado o Poder Executivo Municipal autorizado a reforçar o repasse
financeiro para custeio das despesas de manutenção das atividades assistenciais na

área da saúde com a FUNDAÇÃO MÉDICO ASSISTENCIAL AO TRABALHADOR RU­
RAL DE ALFREDO WAGNER, em mais R$ 112.000,00 (Cento e doze mil reais) no

corrente exercício financeiro.

Art. 20 - As despesas decorrentes da presente Lei correrão por conta do Orçamento
vigente para o corrente ano.

Art. 30 - A prestação de contas dos valores recebidos dar-se-á na forma da Legislação
vigente.

Art. 40 - Este Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 50 - Ficam revogadas as disposições em contrário.

Prefe.itura Municipal de Alfredo Wagner, 25 de outubro de 2010.

Nivaldo Wessler
Prefeito Municipal
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